1 - O QUE É QUALIDADE?

Qualidade hoje em dia, não é apenas um diferencial de mercado para a empresa conseguir vender e lucrar mais, é um pré-requisito que a empresa deve conquistar para conseguir colocar o produto no Mercado Global. 

Na área de software, há; uma urgente necessidade de uma maior preocupação sobre o tema, mas afinal, o que é qualidade? 

Existem diversas definições. Algumas pessoas que tentaram uma definições simples chegaram a frases como: 

· Qualidade é estar em conformidade com os requisitos dos clientes 

· Qualidade é antecipar e satisfazer os desejos dos clientes 

· Qualidade é escrever tudo o que se deve fazer e fazer tudo o que foi escrito 

Segundo a atual norma brasileira sobre o assunto (NBR ISO 8402), qualidade é: "A totalidade das características de uma entidade que lhe confere a capacidade de satisfazer suas necessidades explícitas e implícitas"

Você deve ter notado que esta definição formal exige alguns complementos, principalmente para definir o que são as entidades, as necessidades explícitas e as necessidades implícitas. 

· A entidade é o produto do qual estamos falando, que pode ser um bem ou um serviço. 

· As necessidades explícitas são as próprias condições e objetivos propostos pelo produtor. 

· As necessidades implícitas incluem as diferenças entre os usuários, a evolução no tempo, as implicações éticas, as questões de segurança e outras visões subjetivas. 

Por exemplo, a qualidade de um prato de comida (a entidade, o produto) está relacionada com a satisfação de necessidades (requisitos) tais como: sabor, aparência, temperatura, rapidez no serviço, preço, higiene e valor nutricional. Para avaliar a qualidade de um produto, você deve fazer uma lista destas necessidades e analisar cada uma destas necessidades.

O estudo da qualidade do processo de software é uma área ligada diretamente Engenharia de Software. 

A avaliação da qualidade de software é feita com base na atual norma brasileira, ISO 9126/NBR 13596. Esta norma define seis características de qualidade de produto de software, que são subdivididas em diversas subcaracterísticas. A seguir, apresentaremos um breve esquema da norma.

	CARACTERÍSTICA DE QUALIDADE 
	SUBCARACTERÍSTICA DE QUALIDADE 
	DEFINIÇÃO 

	2.1- FUNCIONALIDADE 
	 
	Conjunto de atributos que evidenciam a existência de um conjunto de funções e suas propriedades especificadas. 

	 
	Adequação 
	Atributos do software que evidenciam a presença de um conjunto de funções e sua apropriação para as tarefas especificadas. 

	 
	Acurácia 
	Atributos do software que evidenciam a geração de resultados ou efeitos corretos ou conforme acordados. 

	 
	Interoperabilidade 
	Atributos do software que evidenciam sua capacidade de interagir com sistemas especificados. 

	 
	Conformidade 
	Atributos do software que fazem com que ele esteja de acordo com as normas, convenções ou regulamentações previstas em leis e descrições similares, relacionadas à aplicação. 

	 
	Segurança de acesso 
	Atributos do software que evidenciam sua capacidade de evitar o acesso não autorizado, acidental ou deliberado, a programas e dados. 

	2.2 - CONFIABILIDADE 
	 
	Conjunto de atributos que evidenciam a capacidade do software de manter seu nível de desempenho sob condições estabelecidas durante um período de tempo estabelecido. 

	 
	Maturidade 
	Atributos do software que evidenciam a freqüência de falhas por defeitos do software. 

	 
	Tolerância a falhas 
	Atributos do software que evidenciam sua capacidade em manter um nível de desempenho especificado nos casos de falhas no software ou de violação nas interfaces especificadas. 

	 
	Recuperabilidade 
	Atributos do software que evidenciam a sua capacidade de restabelecer seu nível de desempenho e recuperar os dados diretamente afetados, em caso de falha, e o tempo de esforço para tal. 

	2.3. - USABILIDADE (Capacidade para uso) 
	 
	Conjunto de atributos que evidenciam o esforço necessário para poder-se utilizar o software, bem como o julgamento individual deste uso, por um conjunto implícito ou explícito de usuários. 

	 
	Inteligibilidade 
	Atributos do software que evidenciam o esforço do usuário para reconhecer o conceito lógico e sua aplicabilidade. 

	 
	Apreensibilidade 
	Atributos do software que evidenciam o esforço do usuário para apreender sua aplicação. 

	 
	Operacionali-dade 
	Atributos do software que evidenciam o esforço do usuário para a sua operação e controle da sua operação. 

	2.4 - EFICIÊNCIA 
	 
	Conjunto de atributos que evidenciam o relacionamento entre o nível de desempenho do software e a quantidade de recursos usados, sob condições estabelecidas. 

	 
	Comportamento em relação ao tempo 
	Atributos do software que evidenciam seu tempo de resposta, tempo de processamento e velocidade na execução de suas funções. 

	 
	Comportamento em relação aos recursos 
	Atributos do software que evidenciam a quantidade de recursos usados e a duração de seu uso na execução de suas funções. 

	2.5 - PORTABILIDADE 
	 
	Conjunto de atributos que evidenciam a capacidade do software em ser transferido de um ambiente para outro. 

	 
	Adaptabilidade 
	Atributos do software que evidenciam sua capacidade de ser adaptado a ambientes diferentes especificados, sem a necessidade de aplicação de outras ações ou meios além daqueles fornecidos para esta finalidade pelo software considerado. 

	 
	Capacidade para ser instalado 
	Atributos do software que evidenciam o esforço necessário para sua instalação num ambiente especificado. 

	 
	Conformidade 
	Atributos do software que o tornam consoante com padrões ou convenções relacionados à portabilidade. 

	 
	Capacidade para substituir 
	Atributos do software que evidenciam sua capacidade e esforço necessários para substituir um outro software, no ambiente estabelecido para este outro software. 

	 
	 
	Conjunto de atributos que evidenciam o esforço necessário para fazer modificações especificadas no software. 

	 
	Analisabilidade 
	Atributos do software que evidenciam o esforço necessário para diagnosticar deficiências ou causas de falhas, ou para identificar partes a serem modificadas. 

	2.6 - MANUTENIBILIDADE 
	Modificabilidade 
	Atributos do software que evidenciam o esforço necessário para modificá-lo, remover seus defeitos ou adaptá-lo a mudanças ambientais. 

	 
	Estabilidade 
	Atributos do software que evidenciam o risco de efeitos inesperados ocasionados por modificações. 

	 
	Testabilidade 
	Atributos do software que evidenciam o esforço necessário para validar o software modificado. 


 

3. MÉTRICAS DE SOFTWARE

Embora a atual norma ISO 9126/NBR 13596 e numere as características e subcaracterísticas um software, ela ainda não define como dar uma nota a um software em cada um destes itens.

Algumas características podem ser realmente medidas, como o tempo de execução de um programa, número de linhas de código, número de erros encontrados em uma sessão de teste ou o tempo médio entre falhas. Nestes casos, é possível utilizar uma técnica, uma ferramenta ou um software para realizar medições. Em outros casos, a característica é tão subjetiva que não existe nenhuma forma óbvia de medi-la.

Ficam, portanto, as questões: como dar uma nota, em valor numérico, a uma característica inteiramente subjetiva? O que representa, por exemplo, uma "nota 10" em termos de "Segurança de Acesso"? Quando se pode dizer que a "Intelegibilidade" de um software pode ser considerada "satisfatória"? Criou-se, então, uma área de estudo à parte dentro da Qualidade de Software conhecida como Métricas de Software. O que se pretende fazer é definir, de forma precisa, como medir numericamente uma determinada característica.

Para avaliar uma determinada subcaracterística subjetiva de forma simplificada, por exemplo, você pode criar uma série de perguntas do tipo "sim ou não". Crie as perguntas de forma tal que as respostas "sim" sejam aquelas que indicam uma melhor nota para a característica. Depois de prontas as perguntas, basta avaliar o software, respondendo a cada pergunta. Se você conseguir listar 10 perguntas e o software obtiver uma resposta "sim" em 8 delas, terá obtido um valor de 80% nesta característica. 

Para melhorar essa técnica você pode estipular um número mínimo de perguntas para cada características; além disso algumas perguntas mais importantes podem ter pesos maiores. Alguns estudiosos sugerem formas diferentes de medir uma característica, baseado em conceito do tipo "não satisfaz", "satisfaz parcialmente", "satisfaz totalmente" e "excede os padrões". Estes conceitos embora parecem muito subjetivos, não deixam de ser uma forma eficiente de medir uma característica.

Atualmente, a norma ISO/IEC 9126 está sendo revisada. A revisão, que deverá estar pronta nos próximos anos, não deverá modificar nenhuma das características básicas da 9126. A maior modificação será a inclusão de dois documentos adicionais para descrever métricas externas (relativas ao uso do produto) e métricas internas (relativas à arquitetura do produto).

 

4 - PROCESSO DO CICLO DE VIDA DO SOFTWARE

Para analizar o processo de vida do ciclo de software é utilizado o padrão ISO 12207. Este padrão formaliza a arquitetura do ciclo de vida do software, que é um assunto básico em Engenharia de Software e também em qualquer estudo sobre Qualidade do Processo de Software.

Estes processos estão divididos em três classes: Processos Fundamentais, Processos de Apoio e Processos Organizacionais.

Veja a lista completa dos processos na tabela abaixo:

	Processos Fundamentais
	Início e execução do desenvolvimento, operação ou manutenção do software durante o seu ciclo de vida.

	Aquisição
	Atividades de quem um software. Inclui: definição da necessidade de adquirir um software (produto ou serviço), pedido de proposta, seleção de fornecedor,   gerência da aquisição e aceitação do software.

	Fornecimento
	Atividades do fornecedor de software. Inclui preparar uma proposta, assinatura de contrato,  determinação recursos necessários, planos de projeto e entrega do software.

	Desenvolvimento
	Atividades do desenvolvedor de software. Inclui: análise de requisitos, projeto, codificação, integração, testes, instalação e aceitação do software. 

	Operação
	Atividades do operador do software. Inclui: operação do software e suporte operacional aos usuários. 

	Manutenção
	Atividades de quem faz a manutenção do software. 

	Processos de Apoio
	Auxiliam um outro processo. 

	Documentação
	Registro de informações produzidas por um processo ou atividade. Inclui planejamento, projeto, desenvolvimento, produção, edição, distribuição e manutenção dos documentos necessários a gerentes, engenheiros e usuários do software.

	Gerência de Configuração
	Identificação e controle dos itens do software. Inclui: controle de armazenamento, liberações, manipulação, distribuição e modificação de cada um dos itens que compõem o software.

	Garantia da Qualidade
	Garante que os processos e produtos de software estejam em conformidade com os requisitos e os planos estabelecidos. 

	Verificação
	Determina se os produtos de software de uma atividade atendem completamente aos requisitos ou condições impostas a eles.

	Validação
	Determina se os requisitos e o produto final (sistema ou software) atendem ao uso específico proposto.

	Revisão Conjunta
	Define as atividades para avaliar a situação e produtos de uma atividade de um projeto, se apropriado. 

	Auditoria
	Determina adequação aos requisitos, planos e contrato, quando apropriado. 

	Resolução de Problemas
	Analisar e resolução dos problemas de Qualquer natureza ou fonte, descobertos durante a execução do desenvolvimento, operação, manutenção ou outros processos. .

	Processos Organizacionais
	Implementam uma estrutura constituída de processos de ciclo de vida e pessoal associados, melhorando continuamente a estrutura e os processos. 

	Gerência
	Gerenciamento de processos.

	Infra-estrutura
	Fornecimento de recursos para outros processos. Inclui: hardware, software, ferramentas, técnicas, padrões de desenvolvimento, operação ou manutenção.

	Melhoria
	Atividades para estabelecer, avaliar, medir, controlar e melhorar um processo de ciclo de vida de software.

	Treinamento
	Atividades para prover e manter pessoal treinado. 
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